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Summary
This research was carried out in URPFCS-EMBRAPA,Colombo,PR in order

to compare 3 types af covering aften used in forest nurseries, 3 shade levels
and checking the best sowing depth for the production of Ocotea porosa (Nees)
li berato Barroso seedl ings.

The seeds were sown in depths of 0,5; 1,0 and 1,5 cm in seedbds and

coveret wi th ri ce s traw t sawdus t and wood shavi ngs; 30 and 60% af shade were

provided by using black polyolefine screens .

Treatments were arranqed in a 33 factorial under an incomplete b l ock
des i gn.

The evaluation of seedline heights, collar diameters, shoot and Root
dry weights and survival percentages was performed 10 months after sowing.

Only sowing depth influenced the survival. The highest survival per-
centage was obtained wi th the 0,5 cm sowi ng depht.

Seedlings with the largest collar diameter, dry weights,
shoot dry wei ghts re 1ati on were obtai ned wi thout any shade. Thi s
provided the lowest survival percentage.

root and
treatment

Resumo
Este experimento compara três tipos de cobertura nonnalmente emprega-

rias em viveiros florestais. três niveis de sombreamento e três profundidades
de semeadura na produção de mudas de ..QEotea porosa (Nees) Liberato Barroso.
Para cobertura dos canteiros utilizou-se palha de arroz, serragem e sepilho.
Os niveis de sombrearnento 30 e 60~ foram obtidos através de telas de po l iol e-
finas de cor preta. As semeaduras foram efetuadas a 0,5, 1.0 e 1,5 cm de pro-
fundidade. O experimento foi instalado em blocos incompletos, com arranjo em
fa tori a1 dos tratamentos, 33, e, confundimento de doi s graus de 1i berdade da

i nteração tri pla. Dez meses após a semeadura, procedeu-se às aval iações de s~
brevivência, altura, diâmetro ã altura do colo, peso de matéria seca da parte

aerea e do sistema radicular das mudas. Somente a profundidade de semeadura
i nfl uenci ou a sobrevivênci a das plantas; o tratamento com as sementes co loca-
das a 0.5 em de profvnd idade , apresentou uma maior porcentagem de sobrevivên-
cia. Mudas com maior diâmetro de colo. peso de matéria seca e maiores relações
entre o peso de matéria seca do sistema radicular e peso de materia seca da
parte aêrea , e entre diâmetro do colo e altura da parte aérea. foram obtidas
quando produzidas a céu aberto. porem constatou-se menor porcentagem de sobr!
vivencia neste tratamento.

1. I NTRODUÇJ\o

A Ocotea porosa (Nees) Liberato Barroso (imbuia) e uma espêcre de oc.'!
rência natural no Estado do Paranã e Nor-te de Santa Catarina. r caracteris
tica dos pinhais e das submatas mais desenvolvidas.

Apesar de ser uma especi e de crescimento 1ento, sua madei ra e a1tame.!!
te va 1i osa e bas tante util i zada na fabri cação de I1IÔveis fi nos e de 1uxo (REITZ
et alo 1980). Atraves da Portaria Nonnativa nQ 001 de 11 de abril de 1980,

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal confirmou a reposição obri-

gatória desta espécie numa proporção de quatro mudas por metro cúbico de mate

ria extraida. No entanto, o desconhecimento de dados silvieulturais sobre e~
ta espêc+e tem limitado a sua utilização na formação de povoamentos florestais

sobretudo por meiO do adensamento. Com base nes tas cons iderações, o presente
traba 1ho objeti vou veri fi car a profundi dade idea 1 de semeadura e comparar três
tipos de cobertura, usualmente empregados nos viveiros florestais e três ni-
vei s de sombreamento com especi a1 atenção aos aspectos de germi nação, uni for-
midade, sobrevivência e vigor das mudas.

2. REVISJ\o BI8LIOGRAFICA

Se9ungo SCHMIDT(1974) a profundidade ideal de semeadura e aquela que
garante uma genninação homogênea das sementes, rãpida emergência das plântu-
las e produção de mudas mais vigorosas. Essa profundidade deve ser um pouco
maior que o diãmetro da semente (OEICHMANN1967). Para Cupressus spp ,

Cunn inqharni a spp , , a profundidade não pode ser superior a 2mm (OEICHMANN
1967) e, para Swietenia macrophylla,deverã ser em torno de 1 ao (SCHMIOT1974).
Para Prunus brasiliensis as profundidades de semeadura de 0,5 e 1,0 cm foram
as que proporcionaram maior altura, maior diâmetro de colo e maior sobrevive.!!.
cia às mudas (STURION1980).

Coma fi na1 i dade de proporei onar um;dade essenci a1 ã genni nação e g.!
rantir a profundidade de semeadura e feita a cobertura dos canteiros. O mate
ri a1 de cobertura pode i nfl uenci ar o padrão de qual i dade de mudas. DEICHMANN
(1967) observou para Eucalyptus spp. I que a serragem, como cobertura dos le..:!..
tos de semeadura, e inadequada, pelo fato de conter tanino, resina ou terebe.!!.
tina. que podem ser tõxicos às plantas, alem de aumentar a acidez do substr~
to, conforme a origem da serragem. Porém, RAMOSet alo (1975) obtiveram melh"
res resul tados de gemi nação e cresci mento das mudas, util i zando o sepi 1ho e
serragem de pi nho corno cobertura dos 1ei tos de semeadura para Pi nus elli oti i .
O material de cobertura não influenciou na sobrevivência das mudas de Prunus
brasiliensis. porem o maior crescimento em altura, maior diâmetro de colo e
maior peso de mater~a seca do sistema radicular e da parte aerea das mudas f~
ram obtidos em canteiros cobertos com palha de arroz (STURION 1980).

A germinação de sementes pode ser favoreci da ou prejudicada pela expos.,i

ção ã luz. A intensidade, qualidade, duração e pe r iod ic idade da luz influenciam
tanto quantitativa como qualitativamente o desenvolvimento das plantas (KRAMER
& KOZLOWSKI,1972). Exemplos contrastantes com espécies brasileiras são forneci
dos por FERRflRA et alo (1977) e STURION(1980). Segundo REITZ et alo (1980) a~
plantas de imbuia são poucos exigentes ã luz. crescendo preferencialmente em am
biente de sombra e de umidade do ar elevada.

3. ~ATERIALE METODOS

O experimento foi instalado no viveiro da Unidade Regional de Pesquisa
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Florestal Centro Sul-EMBRAPA, localizada em Colombo-Pr, latitude 25020' Sul
49014' de longitude oeste, com altitude de 920m.

o clima da região é classificado pelo sistema de K6ppen como sendo do
tipo Cfb, sempre límido, clima pluvial quente temperado, sendo a temperatura mê
dia do mês mais quente inferior a 22°C e a do mês mais frio, superior a lOoe
com ma; 5 de cinco geadas por ano.

As sementes foram coletadas em mata nativa da URPFCS. Para homogeneizar
a emergênci a das pl antas uti 1izou-se como tratamento pré-genni nativo o rompime.,!!
to manual do tegumento.

Os recipientes utilizados foram sacos plãsticos de cor preta com 6,5 cm
de diãmetro por 14 em de altura. Como substrato foi utilizado uma mistura de
terra argil osa e arenosa na proporção 2: 1 previ amente desi nfes tada com brometo
de meti la (20 ml/m2 de substrato).

A anã1i se da T'I; s tura revelou a compos ição constante da Tabela 1.

TABELA1. Anãl i se qufmi ca do substrato

pH Al Ca+Mg Matéria orgâni ca
m.e.% m.e.% ppm ppm

5,0 2,6 2,6 0,21 6,5 73,5 5,67

A semeadura foi efetuada em 15 de abril de 1979, com duas sementes por
recipiente nas seguintes profundidades: Po=O,Scm; P,=l,Oel"l e P2= 1,5 em. No v.,!.
veiro foram utilizados três nive í s de sombreamento: So= 0%, Sl=30% e S2=60%
os quais foram obtidos com o uso de telas poliolefinas de cor preta em armeçôes

de madeira de 1,20 m x 1,2Om com 0,50m de altura. Rara a cobertura dos rec ipien
tes foram usados três ti po -te cobertura; palha de arroz (Co), sepil ho de pi nho
(Cl) e põ de serra de pi nhe (C2).

O ral eamento , de íxando-se uma planta por recipiente. foi realizado nos
meses de setembro a novembro de 1979, em vi rtude da emergência ter sido desun.,i
forme.

O experimento foi instalado segundo o modelo fatorial 33 em blocos in

completos, com confundimento correspondente ao grupo y de Yates com duas repe-
tições, conforme GOMES(1977).

Cada urna das 54 parcelas foi constituida de 36 recipientes com urna bo.'::
dadura dupla em volta. Entre as parcelas foi mantido um espaço livre de 0,50m.

" No viveiro, procederam-se irrigações diárias e aplicações de insetici-
da(.l~ quando necessárias.

Em 01 de fevereiro de 1980, dez meses apês a semeadura, foram avalia-

das a altura total, o diãmetro ã altura do colo e a porcentagem de sobrevivên-
cia das mudas. Os valores em porcentaqea foram transformadas em arco se no V%
para a anâl tse estatfs t ica. Em 10 plantas tomadas ao acaso na ãrea útil de c~
da parcela. foi determinado o peso de matéria seca da parte aérea, do sistema
radicular e total.

4. RESULTADOSE OISCUSS)\Q

Os resultados são apresentados nas Tabelas 1 a 9.

4.1 . Sobrevi vênci a

Houve di ferenças si gni fi cati vas entre as porcentagens de sobrevi vênci a
obtidas nos três n;veis de profundidade de semeadura e de sombreamento.

Os três tipos de coberturas utilizadas no experimento não influencia-
ram a sobrevivência. As intera€ões não foram significativas.

As porcentagens medi as de sobrevi vênci as obti das dez meses apôs a se-
meadura em função da profundidade de semeadura e n;veis de sombreamento são
apresentadas na Tabela 2.

TABELA2. Porcentagens de sobrevivência de mudas de imbuia (Ocotea porosa

Nees) em função da profundi dade de semeadura, ti po de cobertura e
nível de sombreamento.

Profundi dade Cobertura Sombreamento

79,2 a

74,7 ab
68,4 b

Cl=75,8 a

C2"73,6
C3=72,0 a

Sl=79,7 a
S2=74,9 ab
So=66,4 b

As medias seguidas pela mesma letra. em cada coluna. não diferem significati-
vamente entre si pelo Teste de Tukey para .( = 0,05.

Verifica-se na Tabela 2 que a sobrevivência das plantas obtidas pela
semeadura a 0,5 em de profundi dade não diferiu daquela obtida pela semeadura
a 1,0 em. mas foi superior a de 1,5 em. Estes resultados concordam com os de
OEICHMANN(1967) e STURION(1980), os quais recomendam profundidades de seme~
dura pouco superiores ao diâmetro da semente.

As cobertura de palha de arroz, sepilho de pinho e põ de serra de pi-
nho não influenciaram a sobrevivência de plantas de imbuia. Os mesmos efeitos
foram encontrados por RAMOSet alo (1975) e STURION (1980). No entanto,
OEICHMANN(1967) relata que a serragem é uma cobertura inadequada (dependendo
da espécie) pelo fato de conter tanino, resina ou terebentina que podem ser
tóxicos às plantas. Neste caso, sendo originãrio de madeira de pinho, tanto
o sepilho quanto o pó de serra não influenciam a sobrevivência da imbuia.

Maiores porcentagens de -sobrevivência foram verificadas para as plan-
tas conduzi das a 30 e 60% de sombreamento.

4.2. ALTURA

A analise da variância somente detectou diferenças significativas na
a1tura das mudas conduzi das nos três nive is de sombreamento.

Os resultados médios de altura de mudas de imbuia em função da profu,!!
didade de semeadura, tipo de cobertura e n'íve is de sombreamento são apresent~
dos na Tabela 3.

TABELA3. Altura mêdia de mudas de imbuí a (0cotea porosa Nees) em função da
profundidade de semeadura t ioo de cobertura e nivel de sombrea

mento.

Profundidade Cobertura Sombreamento

Po = 13,94 a Co = 13,72 a S2 15,47 a

Pl 13,55 a Cl 13,66 a Sl 13,5B b

13,47 a C2 13,58 a S = 11 ,64P2 o

As médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem siginificat,!
vamente entre si pelo Teste de Tukey para <'0,05

Observa-si na Tabela 3 que a semeadura nas profundidades de 0,5 a 1,5
em e as cober-turas de palha de arroz- sepilho e pô de serra não tiveram efei-
to signiQicat'vo na altura das mudas. O maior crescimento em altura foi vert-
ficado em mudas produzidas sob 60% de sombreamento. Este resultado concorda
com os de REITZ et al (1978) que relata a pouca exiqência da imbuia ã luz,
crescendo preferencialmente arn.ambiente de sombra e de umidade do ar elevada.

4.3. Oiãmetro do colo

Não houve diferenças s iqrri f ica t ivas de diâmetro do colo das mudas pr.".
duzidas de sementes semeada .em três nfve í s de profundidade. sob três cobertu-
ras e três n'íve is de sombreamento. Os resultados são mostrados na Tabela 4.
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TABELA4. Diâmetro médio de colo de mudas de imbuia (Ocotea porosa Nees) em
função da profundidade de semeadura. tipo de cobertura e nivel
de sombreamento.

Profundidade Cobertura Sombreamento

Po = 3,14 Co 3,16 s, 3,18
Pl = 3,11 Cl 3,01 51 3,11

Pz 3,05 Cz 3,14 5Z 3,OZ

* Não significativo - Teste F para G(" = 0,05

4.4. Relação diâmetro do colo e comprimento da parte aérea (xlOO)

A relação entre o diâmetro do colo e o comprimento da parte aêrea das
mudas não sofreu influência da profundidade da semeadura e dos tipos de CO~

bertura. Somente foi detectado diferenças entre esta relação nas mudas C:ond~
z í das sob 0$ três niveis de sombreamento. Os resul tados medios são mostrados
na Tabela 5.

TABELA5. Relação entre o diâmetro do colo e o comorimento da parte ãerea de
mudas de imbuia (Ocotea porosa Nees) em função da profundidade de
semeadura, tipo de cobertura e nível de sombreamento.

Profundidade Cobertura Sombreamento

Po= Z,3 a
Pl = 2,3 a
PZ:Z,3a

Co Z,4 a
Cz Z,4 a
Cl 2,Z a

50 Z,8.a
51 2,3 b

52 Z,O c

As medias seguidas pela mesma letra. em cada coluna. nao diferem s iqi n if í ce-

tivamente entre si pelo Teste de Tukey para.(.= 0,05.

Verifica-se na Tabela 5 que a melhor relação entre o diâmetro do colo
e o comprimento da parte aerea foi obtida com as mudas sem sombreamento. Isto
foi devi doâ menor a ltura de mudas obti das a céu aberto (Tabela 3), vi s to que
não houve diferenças entre os diâmetros do colo nos três niveis de sombreamen

to (Tabela 4). De acordo com 5TOECKELER(1967), mudas de menor altura, mas coo
diâmetros maiores apresentam bons indices de sobrev ivênc í a após o plantio.

4.5. Peso de matéria seca do 'sistema radicular

A anâ lise da variância detectou diferenças significativas entre os p~

50S de matéria seca do sistema radicular de mudas produzidas sob os diferen-

tes níveis de sombreamento. Não foram encontradas diferenças ~1g~ificativas ~
ra os efeitos de profundidade e tipos de cobertura. Os resul tadcs são aprese~

tados na Tabela 6.

Peso de materia seca média
buia (Ocotea porosa Nees)
tipo de cobertura e n;vel

TABELA6. (q) do sistema radicular de mudas de imo
em função da J-vofundi dade de semeadura,

de sombreamento.

Profund idade Cobertura Sombreamento

Pl = 0,55 a Co = 0,55 a 50 = 0,62 a

Po 0,54 a Cl 0,54 a 51 = O,55 a
P2 ~ 0,51 a C2 0,50 a S2 = 0,43 b

As médias sequi das pela mesma letra, em cada coluna, não idferem significati-

vamente entre si pelo teste de Tukey para D(. = 0,05.

Os maiores [lesos dos sistemas radiculares foram obtidos de mudas pro-
duzi das a céu aberto e sob 30% de sombreamento (Tabela 6). A dimi nui ção do

peso de me ter-t a seca do sistema radicular com o aumento do nivel de sombrea-
mento pode ser explicada pela diminuição na translocação de nutrientes para
as raizes, jã que a luz exerce um efeito estimulante neste processo, conforme
observaram 5H1ROYAet alo (196Z) para Pinus strobus.

4.6. Peso de materi a seca da parte aérea

Não houve diferenças significativas entre os pesos de matêr i a seca
da parte aerea das mudas em função da profundidade de semeadura, tipos de
coberturas e níveis de sombreamento, os resultados médios são apresentados
na Tabela 7.

TABELA7. Peso de matéria seca médio (g) da parte aérea de mudas de imbuia
(Ocotea porosa Nees) em função c".a profundidade de semeadura, t.!.

pos de cobertura e niveis de sombreamento.

Profundi dade Cobertura Sombreamento

Pl 0,96 Cl = 0,96 50 = 0,96
Po z: 0,91 Co = 0,95 51 = 0,93
P2 = 0,89 C2 = 0,87 52 = 0,88

Não significativo - Teste F para o(. = 0,05.

4.7. Peso de matéria seca total das mudas

A anã'; se da vari ânci a não detectou di ferenças si gni fi cati vas en-
tre os pesos de matéria seca total das mudas obtidas de sementes semeadas
nas diferentes profundidades e coberturas testadas. Para os três niveis de
sombreamento usados foi encontrado di ferenças si gni fi cati vas ao n; ve 1 de 5%
de probabilidade.

Na Tabela 8 são apresentados os pesos de materia seca totais de mu
das de imbuia obtidos em função da nrofundidade de semeadura, tipo de caber
tura e n1ve 1 de sombreamento.

TABELA8. Peso de matéria seca total de mudas de imbuia (Ocotea porosa Nees)

em.função da profundi dade de semeadura, ti po de cobertura e ni-
vel de sombreamento.

Profundi dade Cobertura $ambreamenta

Pl :: 1,51 Cl 1,51 a 5 1,58 ao

Po = 1,46 Co ' 1,50 a Sl 1,48 ab
P2 = 1,41 C2 1,38 a 52 = 1,32 b

As medias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem significati-
vamente entre si pelo Teste de Tukey para o<. = 0,05.

Verifica-se na Tabela 8 que o peso de matéria seca total das mudas
produzidas a cêu aberto não diferiu significativamente das nroduz ides sob 30%
de sombreamento mas foi superior ao das que receberam 60% de sombreamento.

Através da detenninação do peso de matéria seca do sistema radicular
(Tabela 6), da parte aérea (Tabela 7) e total (Tabela 8) observa-se uma ten-

dência das mudas apresentarem maiores valores de peso de matéria seca quando
produzidas a céu aberto. Isto pode ser atribuido ao efeito da luz que favore-
ce o desenvolvimento, nas folhas, de células Ionnas empaliçadas e cutlculas
mais espessas (KRAMER& KOZLOIISKI1972) e estimula o processo de translocação
de assimilados para as raizes (SHIROYAet alo 1962).

4.8. Relação entre o pesos de matéria seca do sistema radicular e da parte
aerea.

A anâl i se da vari ânci a somente detectou di ferenças s igni fi cativas en-
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tre a relação peso de matêr+a seca do sistema radicular e neso, de matéria se-
ca da parte aérea de mudas produzidas sob os três niveis de sombreamento. A
profundidade de semeadura e os tipos de coberturas não influenciaram esta re-
lação. Os resultados são mostrados na Tabela 9.

TABELA9. Relação entre o peso de matêr í a seca do sistema radicular e o p~
so de matéria seca da par te aérea de mudas de imbuia (Ocotea .E!?-
rosa Nees) em função d. profundidade de semeadure , tipo de co-
bertura e n;vel de sombreamento.

Profundi dade Cobertura Sombreamento

Po ;: 0,60 c, 0,59 s, 0,64 a
Pl 0,57 • C2 0,58 a Sl 0,60 a
P2 z: 0,56 a Cl 0,57 a S2 0,49 b

As médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem significat,!.
vamente entre si pelo teste de Tukey<>(= 0,05.

As raais elevadas relações entre o peso da materia seca do sistema r~
dicular e peso da matéria seca da parte aerea foram encontradas nas mudas p~

duzidas a ceu aberto e sob 30% de sombr-eamento (Tabela 9). Estas maiores re-
lações foram devida ao maior peso de materia seca do sistema radicular. Pro-
vavelmente uma elevada proporção entre raiz e parte aérea, com base no teor
de hidratos de carbono favorece a sobrevivência e desenvolvimento da muda
após o plantio (KRAMER& K01LOWSKI1972).

5. CONCLUSOES

Os resultados do trabalho pennitiram concluir que:

A profundidade de semeadura influenciou somente a sobrevivência das
mudas de imbuia obtidas com sementes coletadas para esse estudb. Para obten-

ção de sobrevivência elevada, recomenda-se a semeadura das sementes a profu~
didade de O,5em.

A cobertura de oalha de arroz, sepilho e pô de serra de pinho podem
ser utilizadas sem restrições para a produção de mudas de imbu ia .

Para a obtenção de mudas cora maior diâmetros de colo, maior relação
entre diãmetro de colo e comor ímento da parte aérea. maiores pesos de maté-
ria seca radi cu l a r , aérea e total e maiores relações entre peso de matéria

seca do sistema radicular e da parte aérea a produção deve ser conduzi da
cêu aberto. Utilizando-se esta técnica tem-se como incovenientes menores po.!:.
centagens de sobrevi vênci as e alturas.

Para a obtenção de mudas com maiores porcentagens de sobrevivência,
diâmetros do CO~Ot peso de matéria seca da parte aérea, radicular e total
e relações "entre o peso de matéria seca do sistema radicular e da parte
aérea, a produção deve rã ser conduzi da sob 30% de sombreamento. Comesta té~
nica obtem-se mudas com menor altura e Menor relação entre diâmetro do colo
e comprimento da parte aerea.
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